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Resumo 

 Avaliaram-se as alturas iniciais (10, 20 e 30 cm) e os períodos de diferimento (171, 141 e 109 dias 

em 2010; e 131, 100 e 71 dias em 2011) da Urochloa decumbens cv. Basilisk (capim-braquiária). Os 

fatores foram arranjados em parcelas subdivididas e em delineamento de blocos completos 

casualizados, com três repetições. Os pastos diferidos por curto período apresentaram menores 

massas de forragem (5.977 e 6.904 kg/ha de MS em 2010 e 2011, respectivamente). Em 2010, os 

pastos diferidos por curto período apresentaram menor massa de colmo vivo (942 kg/ha de MS), de 

lâmina foliar morta (785 kg/ha de MS) e de colmo morto (1.282 kg/ha de MS), maiores números de 

perfilhos vegetativos (797 perfilhos/m²) e menores de reprodutivos (2 perfilhos/m²), menor índice de 

tombamento (1,4) e superior massa de lâmina foliar viva (655 kg/ha de MS). Os pastos mais altos 

apresentaram menor número de perfilhos vegetativos (495 e 431 perfilhos/m² em 2010 e 2011, 

respectivamente), maiores massas de forragem (5.285 e 5.942 kg/ha de MS em 2010 e 2011, 

respectivamente), de lâmina foliar morta (968 kg/ha de MS em 2010) e de colmo morto (1.902 kg/ha 

de MS em 2010). Com base nos resultados obtidos nos dois anos, para utilização em julho, o capim-

braquiária pode ser diferido por 71 a 109 dias, com altura inicial de 20 a 30 cm. A altura inicial de 10 

cm é recomendada quando se adota período de diferimento acima de 130 dias. 

Palavras-chave: estrutura do pasto; massa de forragem; perfilho; Urochloa decumbens. 

 

Abstract 

This study aimed to evaluate the initial heights (10, 20, and 30 cm) and deferment periods (171, 141, 

and 109 days in 2010; and 131, 100, and 71 days in 2011) of Urochloa decumbens cv. Basilisk (signal 

grass). The factors were arranged in split plot, in a randomized complete block design with three 
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replications. Pastures deferred for a short period had lower masses of forage (5,977 and 6,904 kg/ha 

of DM in 2010 and 2011, respectively). In 2010, pastures deferred for a short period had lower mass 

of live stem (942 kg/ha of DM), dead leaf blade (785 kg/ha of DM), and dead stem (1282 kg/ha of 

DM), higher number of vegetative tillers (797 tillers/m²), fewer reproductive tillers (2 tillers/m²), less 

falling index (1.4), higher mass of live leaf blade (655 kg/ha of DM). The higher pastures had fewer 

vegetative tillers (495 and 431 tillers/m² in 2010 and 2011, respectively), larger masses of forage 

(5,285 and 5,942 kg/ha of DM in 2010 and 2011, respectively), dead leaf blade (968 kg kg/ha of DM 

in 2010) and dead stem (1,902 kg/ha of DM in 2010). Based on the results obtained in the two years, 

for use in July, the signal grass can be deferred for 71-109 days with an initial height of 20 to 30 cm. 

The initial height of 10 cm is recommended when a deferral period above 130 days is adopted. 

Keywords: Brachiaria decumbens; forage mass; sward height; tiller.  
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Introdução 

 

O diferimento de pastagens consiste em excluir do pastejo determinada área no final da estação de 

crescimento da planta forrageira, possibilitando, com isso, que se acumule forragem para ser utilizada 

durante a entressafra(1-3). De maneira geral, pastos diferidos por maior período produzem mais massa 

de forragem, porém com superiores percentuais de colmo, forragem morta e perfilhos reprodutivos, 

o que ocasiona menor valor nutritivo(4) e redução da eficiência de pastejo. Um período de diferimento 

curto melhora o valor nutritivo e a eficiência de pastejo, devido ao maior percentual de folhas verdes, 

menor tombamento de plantas e maior número de perfilhos vegetativos no pasto diferido; entretanto, 

produz menos forragem(4), que pode ser insuficiente para alimentação do rebanho na entressafra. 

Outro fator que influencia as características do pasto diferido é a sua altura no início do diferimento. 

Com pasto baixo, há maior penetração de luz até a superfície do solo, estimulando o aparecimento de 

novos perfilhos vegetativos e de melhor valor nutritivo(5-7). Por outro lado, pasto alto favorece uma 

maior massa de forragem no inverno, porém pode implicar menor eficiência de pastejo devido à maior 

possibilidade de ocorrer tombamento das plantas de maior tamanho. 

O conhecimento dos efeitos do período de diferimento e da altura inicial da planta forrageira sobre a 

estrutura de pastos diferidos é premissa para melhoria da produção animal em pastagens diferidas, na 

medida em que o comportamento ingestivo e o desempenho animal são determinados pela forma 

como o pasto é disponibilizado para o animal em pastejo(8,9). 

Assim, este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de determinar a(s) altura(s) inicial(is) e o(s) 

período(s) de diferimento da U. decumbens cv. Basilisk que resultem em pastos diferidos com 

estrutura apropriada para o animal durante o inverno.  
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Material e Métodos 

 

 

Esta pesquisa foi realizada no período de janeiro a julho dos anos 2010 e 2011, em pastagem com 

Urochloa decumbens cv. Basilisk Stapf., pertencente ao Setor de Forragicultura do Departamento de 

Zootecnia da Universidade Federal de Viçosa (UFV), localizado em Viçosa, Estado de Minas Gerais, 

a 20°45´S; 42°51´´W e 651 m de altitude. As áreas experimentais utilizadas em 2010 e 2011 foram 

diferentes.  

O clima de Viçosa, pelo sistema de Köppen(10), é do tipo Cwa, com estações seca (maio a outubro) e 

chuvosa (novembro a abril) bem definidas. A precipitação média anual é de 1.340 mm, com umidade 

relativa média do ar de 80%, temperatura média anual de 19 ºC e altitude de 651 m. Os dados 

climáticos registrados durante o experimento foram monitorados (Tabela 1). 

 

O solo das áreas experimentais foi classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo, de textura 

argilosa e com relevo medianamente ondulado. As características químicas, na camada de 0 a 20 cm 

de profundidade, são apresentadas na Tabela 2, sendo Área 1 referente ao ano 2010 e Área 2, ao ano 

2011. 

Não foram realizadas correções de pH, fósforo e potássio no solo, em razão da boa condição do pasto 

e também da época tardia em que foi estabelecido o experimento, já que a calagem e adubação de 

manutenção fosfatada e potássica são recomendadas no início da estação chuvosa(11). No entanto, foi 

realizada adubação nitrogenada com aplicação de 70 kg/ha de N na forma de ureia, em única aplicação 



4 

 

 

Cienc. anim. bras., Goiânia, v.18, 1-13, e-43744, 2017 

Altura inicial e período de diferimento em pastos de capim-braquiária 

no início do diferimento. 

 

Em ambos os anos (2010 e 2011) foram avaliadas combinações de três períodos de diferimento com 

três alturas iniciais do pasto. Os períodos foram resultantes de três épocas para o início do diferimento, 

quais sejam: 27/01/2010, 26/02/2010 e 30/03/2010 no primeiro ano; e 28/02/2011, 31/03/2011 e 

29/04/2011 no segundo ano experimental. Em ambos os anos foram avaliadas as mesmas alturas dos 

pastos no início do diferimento (10, 20 e 30 cm). Contudo, os períodos de diferimento foram 

diferentes para cada ano, sendo de 171, 141 e 109 dias em 2010 e de 131, 100 e 71 dias em 2011. 

O experimento foi conduzido em esquema de parcelas subdivididas, sendo utilizado o delineamento 

em blocos completos casualizados com três repetições, em 2010 e 2011. Os períodos de diferimento 

foram correspondentes ao fator primário (parcela) e as alturas iniciais dos pastos, ao fator secundário 

(subparcela). A área da parcela foi de 12 m² (2 x 6 m) e a da subparcela, de 4 m² (2 x 2 m). A distância 

entre cada bloco foi de 1 m. 

Na data inicial do diferimento, as parcelas foram rebaixadas com roçadeira costal para as alturas 

almejadas. Em seguida, removeu-se o excesso de forragem das parcelas e foi aplicado 70 kg/ha de N, 

na forma de ureia. Em 2010, os pastos foram diferidos até 17 de julho e em 2011, até sete de julho, 

quando foram realizadas as avaliações. 

A densidade populacional de perfilhos foi mensurada com a colheita de três amostras por subparcela 

em 2010 e duas em 2011. O menor número de colheitas em 2011 ocorreu, pois constatou-se pouca 

variabilidade dos dados de densidade populacional de perfilhos no ano anterior. Utilizou-se moldura 

de vergalhão com 25 cm de lado. Os perfilhos no interior da moldura foram cortados rente ao solo e 

levados ao laboratório, onde foram quantificados em vegetativos e reprodutivos. Os perfilhos vivos 

sem inflorescência visível foram denominados de vegetativos e os perfilhos vivos com inflorescência 

visível, de reprodutivos.  

A altura do pasto foi determinada considerando-se a distância entre a parte mais alta da planta no 

pasto e o nível da superfície do solo. A altura da planta estendida foi determinada para possibilitar o 

cálculo do índice de tombamento, estendendo-se os perfilhos da gramínea no sentido vertical e 

anotando-se a maior distância do nível do solo ao ápice dos perfilhos. O índice de tombamento do 

pasto foi estimado pelo quociente entre a altura da planta estendida e a altura do pasto(1). 

A massa de forragem e de seus componentes morfológicos foi avaliada nos dois anos experimentais 

e as massas dos componentes morfológicos da forragem somente em 2010. Foram colhidas três 

amostras na parte central de cada subparcela, utilizando-se quadrado de vergalhão com 50 cm de lado 

x 0,5. O corte dos perfilhos foi ao nível da superfície do solo, com tesoura de poda. Em seguida, as 
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amostras foram acondicionadas em sacos plásticos e, no laboratório, pesadas e subdivididas em duas 

subamostras. Uma delas foi pesada, acondicionada em sacos de papel e colocada em estufa com 

circulação forçada de ar a 65 °C, durante 72 h, quando foi retirada e novamente pesada. A segunda 

subamostra foi separada em lâmina foliar viva, colmo vivo, lâmina foliar morta e colmo morto. Após 

a separação, os componentes foram secos em estufa com circulação forçada de ar a 65 °C, durante 72 

h, e pesados.  

Para a análise estatística, todo o conjunto de dados foi testado de forma a assegurar que os princípios 

básicos da análise de variância fossem atendidos. Com isso, foi necessário que o índice de 

tombamento tivesse seus dados transformados para logaritmo de base 10. Para cada característica, 

realizou-se a análise de variância com o objetivo de desdobrar a soma de quadrados de tratamentos 

nas partes relativas a cada fator (altura e período) e na parte relativa à interação entre os fatores. 

Quando a interação entre os fatores não foi significativa, realizou-se a comparação entre as médias 

marginais dos níveis dos fatores, de acordo com a sua significância. No caso de interação significativa 

entre os fatores, procedeu-se à comparação dos níveis de um fator em separado para cada nível do 

outro fator. As médias foram comparadas pelo teste de Student-Newman-Keuls, adotando-se α = 0,05 

nas análises estatísticas. 

 

Resultados e Discussão 

 

 

A densidade populacional de perfilhos vegetativos diminuiu com o incremento do período de 

diferimento nos dois anos e aumentou com a redução da altura inicial do pasto em 2011 (Tabela 3). 

Com maior período de diferimento, grande parte dos perfilhos vegetativos se desenvolveu em 

reprodutivos(12) (Tabela 4). Em 2011, a menor altura inicial proporcionou maior número (p<0,05) de 

perfilhos vegetativos, pois o rebaixamento aumenta a incidência de luz na base das plantas, o que 

estimula o surgimento de novos perfilhos(13). Nos pastos diferidos com maiores alturas (20 e 30 cm) 

pode ter ocorrido maior sombreamento na base das plantas, o que inibiu o aparecimento de 

perfilhos(14). 

Em 2011, o pasto diferido por curto período (Período 3) apresentou menor número de perfilhos 

vegetativos que o sob médio período de diferimento (Período 2) (Tabela 3). Esse resultado foi 

contrário ao ocorrido no ano 2010. É possível que a reduzida precipitação pluvial durante os meses 

em que o capim-braquiária permaneceu diferido (2,6 mm em maio e 23,0 mm em junho - Tabela 1) 

sob curto período em 2011 (Tabela 1) tenha comprometido o desenvolvimento de novos perfilhos 

e/ou causado a morte dos perfilhos. 

O número de perfilhos reprodutivos aumentou (p<0,05) com o período de diferimento em ambos os 

anos (Tabela 3). Com maior período de diferimento, grande parte dos perfilhos vegetativos se 

desenvolve em perfilhos reprodutivos(12). Além disso, a concentração do florescimento do capim-

braquiária em Viçosa, MG, ocorre entre fevereiro e maio(15). Dessa forma, os pastos diferidos mais 

cedo no ano (janeiro e fevereiro) e, consequentemente, com maior período de diferimento ficaram 

por maior tempo em crescimento livre, que coincidiu com o período de concentração do 

florescimento. Entretanto, os pastos diferidos mais tardiamente (março e abril), com menor período 
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de diferimento, foram rebaixados na época de florescimento mais intenso. Com isso, possivelmente, 

muitos perfilhos que iniciaram a fase reprodutiva tiveram seu meristema apical eliminado, o que 

diminuiu a ocorrência de perfilhos reprodutivos. Ademais, o menor período de diferimento destes 

pastos também pode ter contribuído para a redução da densidade populacional de perfilhos 

reprodutivos(1). 

 

 

A altura do pasto não influenciou (p>0,05), nos dois anos experimentais, o número de perfilhos 
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reprodutivos (Tabela 4). O período de diferimento mais longo pode ter anulado o efeito da altura 

inicial do pasto, já que, com períodos mais longos (pastos diferidos em janeiro e fevereiro), as 

condições climáticas foram mais favoráveis ao desenvolvimento das plantas (Tabela 1). Contudo, 

com períodos de diferimento curtos, era esperado que os pastos diferidos com maiores alturas (20 e 

30 cm) apresentassem maior número de perfilhos reprodutivos, devido à possibilidade da rebrotação 

ocorrer a partir de perfilhos mais velhos, que não tiveram seu meristema apical eliminado durante o 

corte no início do período de diferimento. 

A altura do pasto diferido aumentou (p<0,05) com o período de diferimento (Tabela 5), nos dois anos 

experimentais. Um período de diferimento maior proporciona às plantas maior tempo para 

crescimento. Além disso, plantas diferidas em janeiro e fevereiro receberam maior quantidade de 

chuvas, bem como estavam em condições de maior temperatura média ao longo do período em que 

permaneceram diferidas, em comparação com aquelas diferidas em março ou abril (Tabela 1). 

 

A maior altura do pasto (30 cm) no início do diferimento resultou em sua maior (p<0,05) altura no 

fim deste período em 2011 (Tabela 5). Com maior altura inicial, possivelmente o pasto iniciou sua 

rebrotação com maior quantidade de perfilhos mais compridos que aqueles pastos rebaixados a uma 

altura menor, o que resultou em plantas mais altas ao término do diferimento. Já no ano 2010, a altura 

do pasto diferido não foi influenciada (p>0,05) pela altura inicial. A ausência de efeito da altura inicial 

em 2010 pode ser atribuída à menor precipitação pluvial registrada durante o diferimento, janeiro a 

julho, em comparação com o mesmo período de 2011 (Tabela 1).  

Com relação ao índice de tombamento, este aumentou (p<0,05) com o período de diferimento, nos 

dois anos avaliados (Tabela 6). 
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Em 2010, o pasto diferido por 171 dias (Período 1) apresentou maior índice de tombamento (IT) que 

aquele diferido por 141 dias (Período 2), que, por sua vez, teve maior valor de IT em relação ao 

diferido por 109 dias (Período 3). Já no ano 2011, o pasto diferido por 131 dias apresentou maior IT 

que o diferido por 100 e 71 dias (Tabela 6). Santos et al.(1) também relataram mesmo efeito do período 

de diferimento sobre o IT de B. decumbens. O colmo delgado e flexível do capim-braquiária explica 

a facilidade de tombamento dessa planta forrageira em idade mais avançada. 

A altura inicial do pasto não teve efeito (p>0,05) sobre o IT dos pastos diferidos (Tabela 6). Em geral, 

tanto a altura do pasto quanto a altura da planta estendida aumentaram com a maior altura inicial do 

pasto diferido e, dessa forma, a relação entre essas variáveis não foi modificada. 

Uma estratégia de manejo que poderia ser utilizada para reduzir o índice de tombamento em pastos 

diferidos e, consequentemente, também as perdas de forragem que estão associadas a essa condição 

seria a diminuição do período de diferimento, independentemente da altura inicial do pasto. 

De modo geral, nos dois anos experimentais, a massa de forragem aumentou (p<0,05) com o período 

de diferimento (Tabela 7). Com o período de diferimento mais longo, as condições climáticas foram 

mais favoráveis ao desenvolvimento da planta (Tabela 1). 

Em 2010, houve efeito da interação (p<0,05) entre período de diferimento e altura inicial do pasto sobre 

a massa de forragem (Tabela 7). Observou-se que os pastos diferidos por 171 dias (Período 1), 

independentemente da altura inicial, não apresentaram variação (p>0,05) na massa de forragem. O 

longo período em que o pasto permaneceu diferido provavelmente anulou o efeito da altura inicial. Já 

nos pastos diferidos por 109 dias (Período 2), a altura inicial de 10 cm proporcionou menor massa de 

forragem em relação ao pasto diferido com maior altura (30 cm). Essa menor massa de forragem no 
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pasto diferido mais baixo pode ser justificada devido às menores altura e massa de forragem do pasto 

no início do diferimento. 

 

Mesmo com menor período de diferimento, porém com maior altura inicial do pasto, é possível obter 

resultados de massa de forragem semelhante aos encontrados quando os pastos mais baixos são 

diferidos por maior tempo. Essa interação entre período de diferimento e altura inicial do pasto pode 

flexibilizar o manejo do pasto na propriedade, aumentando as possibilidades de se obterem resultados 

semelhantes de massa de forragem com variações entre essas ações de manejo em pastos diferidos. 

No segundo ano (2011), não houve interação entre as variáveis período de diferimento e altura inicial 

do pasto sobre a massa de forragem. O maior período de diferimento proporcionou maior (p<0,05) 

massa de forragem (Tabela 7). Entretanto, a altura inicial do pasto não influenciou (p>0,05) a massa 

de forragem (Tabela 7).  

A massa de forragem acumulada durante o período de diferimento é importante, pois influencia a taxa 

de lotação na pastagem durante o período de sua utilização. Com períodos de diferimento curtos e 

altura inicial de 10 cm, a massa de forragem pode ser limitante, o que faz ser arriscado trabalhar com 

esse manejo. No entanto, além da avaliação da massa de forragem, o conhecimento sobre as massas 

de seus componentes morfológicos é igualmente relevante, porque permite caracterizar a estrutura do 

pasto e inferir sobre o seu valor nutritivo e potencial de consumo pelo animal. 

Nesse sentido, observou-se que os pastos diferidos em janeiro (Período 1) e fevereiro (Período 2) 

apresentaram menor massa de lâmina foliar viva em relação ao pasto diferido em março (Período 3) 

(Tabela 8). Os pastos diferidos por período mais longo tiveram melhor disponibilidade de condições 

climáticas favoráveis ao crescimento (Tabela 1). Assim, esses pastos atingiram maiores alturas 

(Tabela 5), gerando provavelmente maior sombreamento no dossel, o que acarreta menor fotossíntese 

foliar em relação à respiração e, com efeito, a morte da folha sombreada, principalmente daquelas 
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localizadas na parte basal do pasto(16). 

 

O pasto com menor altura inicial apresentou menor massa de forragem (Tabela 7) e menor altura 

(Tabela 5), o que pode ter diminuído o sombreamento das folhas e, assim, a senescência foliar. Isso 

possibilitou um nível de massa de lâmina foliar viva semelhante (p> 0,05) aos encontrados nas plantas 

diferidas com maior altura (Tabela 8). Nestas, a massa de forragem (Tabela 7) foi maior no final do 

período de diferimento, o que indica ocorrência de maior sombreamento das folhas. 

Constataram-se também efeitos (p<0,05) da interação dos fatores, período de diferimento e altura inicial 

do pasto sobre a massa de lâmina foliar morta (Tabela 8). Em geral, padrão de resposta contrário ao das 

lâminas foliares vivas foi observado nas lâminas foliares mortas, ou seja, pastos diferidos por maior 

período tiveram (p<0,05) maior massa de lâmina foliar morta (Tabela 8). Isso se deve ao acentuado 

processo de senescência na fase final de crescimento dos pastos mantidos por período longo de 

rebrotação(12). De modo geral, as menores alturas iniciais dos pastos resultaram (p <0,05) em menor 

massa de lâmina foliar morta. O rebaixamento dos pastos proporcionou maior penetração de luz solar 
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na base do pasto. Com isso, a rebrotação possivelmente ocorreu a partir de novos perfilhos 

vegetativos, que são mais jovens e possuem menor massa de lâmina foliar morta(4). 

A massa de lâmina foliar morta no pasto diferido por longo período (171 dias) não foi modificada 

pela altura (Tabela 8), devido possivelmente ao longo período em que o pasto ficou diferido, que 

pode ter anulado o efeito de maior massa residual pós-corte em pasto diferido com maior altura. Já 

nos pastos manejados com menores períodos de diferimento, o aumento da altura inicial incrementou 

a massa de lâmina foliar morta (Tabela 8). 

Quanto à massa de colmo vivo, houve interação (p<0,05) entre período de diferimento e altura (Tabela 

8). Em geral, os pastos diferidos por período longo (171 dias) tiveram maior massa de colmo vivo em 

relação aos demais. Entretanto, nos pastos diferidos por 141 dias (Período 2) com altura inicial de 30 

cm ocorreu maior massa de colmo vivo que naqueles diferidos com 10 cm (Tabela 8).  

A massa de colmo morto foi maior (p<0,05) em pastos manejados com períodos de diferimento mais 

longos e também aumentou quando os pastos foram diferidos com 20 e 30 cm em relação àqueles 

diferidos com 10 cm (Tabela 8). Em geral, com maior altura no início do diferimento, ocorre maior 

competição por luz e alongamento de colmo para expor novas folhas na parte superior do pasto, em 

que a luminosidade é maior. Esse padrão de reposta foi observado na descrição da dinâmica do 

acúmulo de forragem do capim-mombaça em lotação intermitente(17). Nesse processo, além do 

alongamento do colmo, que favorece o aumento da massa de colmo vivo, ocorre o sombreamento das 

folhas mais baixas e dos perfilhos menores, que tendem a morrer, o que contribui para o maior 

incremento de forragem morta no pasto.  

Com base nos dados (Tabelas 3 a 8), o período de diferimento foi o fator que mais afetou as 

características estruturais do capim-braquiária. Em 2010, todas as características avaliadas foram 

influenciadas pelo período de diferimento, 50% pela altura do pasto, e 50% apresentaram efeito de 

interação entre os dois fatores. Em 2011, 85% das características foram influenciadas pelo período 

de diferimento, 43% pela altura inicial do pasto, e não houve efeitos de interação entre os fatores. 

Ademais, 64,28% das variáveis respostas foram influenciadas simultaneamente pela altura do pasto 

e pelo período de diferimento nos dois anos de avaliação. Para essas variáveis respostas, observou-se 

que os efeitos do período de diferimento e da altura do pasto foram de mesma natureza. 

Dessa forma, o período de diferimento foi a ação de manejo que causou mais efeito sobre as 

características estruturais dos pastos diferidos. Assim, a duração do período de diferimento deve ser 

uma das principais estratégias de manejo controladas quando se realiza o diferimento de pastagem. 

 

Conclusões 

 

 

O período de diferimento longo reduz os efeitos de altura do pasto no início do diferimento sobre as 

características estruturais da Urochloa decumbens cv. Basilisk. Os pastos de U. decumbens cv. 

Basilisk diferidos para utilização em julho devem ter períodos de diferimento com duração entre 71 

e 109 dias e altura de 20 a 30 cm, no início do período de diferimento. A altura inicial de 10 cm é 

recomendada quando se adotar período de diferimento mais longo. 
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